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OBJETIVOS

Geral: Estudar a produção historiográfica sobre a modernidade e suas interlocuções com a formação docente, o
ensino e a pesquisa em história;

Específicos:

 Compreender as relações entre processo histórico, historiografia e ideia de tempo no período;
 Discutir continuidades e rupturas das transformações operadas pela dita  modernidade  na sociedade

contemporânea;

http://lattes.cnpq.br/3179445874709053
mailto:joao.mauricio@unir.br


 Problematizar a relação entre modernidade e colonialidade do poder e do saber;
 Investigar  aproximações  que  envolvem  a  ideia  de  renascimento,  a  filosofia  iluminista,  a  ciência

moderna e o estabelecimento de regimes escravagistas;
 Debater  sobre  o  projeto  de  poder  moderno  e  a  perspectiva  da  alteridade  e  do  anseio  por  uma

epistemologia única;
 Abordar questões de ordem econômica, cultural e social que marcaram o período;

EMENTA

Formação e crise da sociedade do antigo regime e a Idéia da Revolução. Monarquia absolutista, mercantilismo
e  sociedade  de  ordens.  Expansão  ultramarina.  Renascimento,  a  reforma,  contra-reforma  e  revolução.
Revolução Inglesa e movimentos sociais nos séculos XVII e XVIII. Revolução Industrial. Formação da classe
operária Movimentos sociais, culturais e protesto popular.

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS ESSENCIAIS

UNIDADE CONTEÚDOS

1. Apresentação e discussão do Plano de Ensino; A modernidade e os outros. Um debate sobre Os canibais, de
Montaigne;
2: A virada do século XV ao XVI: do medievo à modernidade, das “trevas” à “luz”?
3. O Príncipe e a emergência de um novo regime de historicidade;
4. Modernidade e historiografia: a história como marcha ao progresso;
5. Eurocentrismo ou histórias locais como projetos globais;
6. A “querela” dos Antigos versus os Modernos; História Moderna e seu ensino: possibilidades;
7. O mercantilismo, o capitalismo e a ética protestante: ecos iniciais da globalização?
8. O Estado Absolutista, a Sociedade de Corte e a Crise do Antigo Regime;
9. O indivíduo, o absolutismo e a servidão: um libelo sobre a força da servidão voluntária”
10. Reformas religiosas: protestantes e católicos;
11. Micro-história e circularidade cultural: alegorias a partir de Menocchio;
12: As aporias do Renascimento;
13: O Iluminismo num jogo de espelhos: alteridades;
14: O Humanismo e a filosofia moderna;
15. A invenção da “ciência Moderna”;
16: Estado Moderno, projetos de poder: a educação, o direito, a medicina – vigiar e punir;
17: Os primórdios da revolução industrial;
18: Revolução industrial, a formação do operariado e movimentos sociais.

METODOLOGIAS DE ENSINO

O final do século XV e o início d o século XVI marcam o que foi difundido pela historiografia como o advento da
era moderna. Tal percepção é fortemente assinalada por relações de alteridade, tanto no que diz respeito à
outras experiências históricas – notadamente o chamado  medievo – quanto com outros povos e formas de
organização social, alheias à modernidade.

A  exemplo  do que pondera  François  Hartog  (2014),  a  alteridade e  o  etnocentrismo não foram criados  na
modernidade, mas certamente a configuração destes como comportamentos que buscavam a hegemonia e o
domínio sobre o outro, foi ensejada nesse momento. É quando, na definição provocativa de Walter Mignolo, se
busca transformar  histórias locais em projetos globais  de poder. Estes projetos levariam a termo as missões
colonizadora,  cristianizadora  (evangelizadora),  civilizatória  e  modernizadora,  a  partir  da  diferença  colonial
(MIGNOLO, 2003).

A dita modernidade também marcou o surgimento de uma concepção de história calcada na ideia de progresso,
o que leva, no ocidente, a nova forma de relacionar-se com a ideia de tempo, a um novo regime de historicidade
(HARTOG, 2013). Trata-se também de período marcado por transformações culturais, econômicas e sociais, a
envolver questões filosóficas, políticas, cientificas.

É parte dessa trajetória que buscar-se-á perscrutar neste componente curricular, a partir da historiografia que
trata do período e de fontes, cuja historicidade possibilitam pensar e problematizar especificidades e aporias do
projeto moderno e sua importância, seja para o ensino, seja para pesquisa em história. Para tanto, utilizar-se-á
estratégias diversas: revisão historiográfica, estudo a partir de fontes do período, análise de materiais didáticos,
filmes, debates e discussão sobre a formação docente, o ensino e a pesquisa em história.



RECURSOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS

Lousa,  pincel  para quadro  branco,  livros,  artigos,  apagador  e recursos multimídias (computador,  projetor  e
caixas de som acústicas.

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA (INSTRUMENTOS E CRITÉRIOS)

O componente curricular terá duas avaliações. Uma prova escrita, a valer 10 (dez) pontos, com os seguintes
critérios para atribuição de nota:
- Clareza e coesão textuais – até 3 pontos
- Desenvolvimento do argumento, em consonância com o comando da questão/atividade – até 5 pontos
- Uso da norma culta – até 2 pontos
Total: até 10 pontos

A  segunda  avaliação  consistirá  na  produção  de  uma resenha  crítica  sobre  uma das  três  obras  abaixo
relacionadas:
BOÉTIE, Étienne de la. Discurso sobre a servidão voluntária. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2009.
GINZBURG, Carlo. O Queijo e os Vermes. São Paulo: Companhia das Letras, 1987.
MAQUIAVEL, Nicolau. O Príncipe. São Paulo: Martins Fontes, 1996.

A nota final será calculada a partir da média aritmética das duas avaliações. Em caso de nota final inferior a
60 (sessenta) pontos, garantir-se-á prova repositiva, com o conteúdo estudado na disciplina.
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DATA DE ENTREGA RECEBIDO DO CHEFE DE DEPARTAMENTO

Rolim de Moura - RO, ____/____/_____

Professor da Disciplina
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Chefe de Departamento

APROVAÇÃO DO COLEGIADO DE CURSO

Plano de Ensino aprovado em

____/____/_____

conforme registro na ata ________________________ Assinatura do Presidente do Conselho de
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ANEXO DO PLANO DE ENSINO DA DISCIPLINA

CRONOGRAMA DAS AULAS

Dimensionamento da carga-horária da disciplina/datas e horários

Data
(*)

Horário de
Início e

Término da
aula

Local Conteúdos Desenvolvidos CH T/P

07/08
18:50 às

23:00
Unir

Apresentação e discussão do Plano de Ensino; A modernidade e os
outros. Um debate sobre Os canibais, de Montaigne;

MONTAIGNE,  Michel  de  [1580].  Dos  canibais.  In:  MONTAIGNE,
Michel de. Ensaios. São Paulo: Editora 34, 2016, p. 234-245.

04

09/08
18:50 às

23:00
Unir

Aula em substituição a profa. Cynthia Mota (férias)

A  virada  do  século  XV ao  XVI:  do  medievo  à  modernidade,  das
“trevas” à “luz”?

GRUZINSKI, Serge. A Passagem do Século: 1480-1520. São
Paulo: Companhia das Letras, 1999. (Coleção Virando Século).

04

14/08
18:50 às

23:00
Unir

O Príncipe e a emergência de um novo regime de historicidade;

MAQUIAVEL, Nicolau.  O Príncipe.  Rio de Janeiro:  Editora Paz e
Terra, 1996.

KOSELLECK,  Reinhart.  A  História  Magistra  Vitae  –  Sobre  a
Dissolução do topos na história moderna em movimento. In: ______.
Futuro passado:  contribuição à semântica dos tempos históricos.
Rio de Janeiro: Contraponto: Ed. Puc – Rio, 2006, p. 41-60.

04

16/08
18:50 às

23:00
Unir

Aula em substituição a profa. Cynthia Mota (férias)

Modernidade e historiografia: a história como marcha ao progresso;
04

21/08
18:50 às

23:00
Unir Eurocentrismo ou histórias locais como projetos globais; 04

28/08
18:50 às

23:00
Unir História  Moderna  e  seu  ensino:  possibilidades;  A  “querela”  dos

Antigos versus os Modernos;
04

04/09
18:50 às

23:00
Unir O mercantilismo, o capitalismo e a ética protestante: ecos iniciais da

globalização?
04

11/09
18:50 às

23:00
Unir

O indivíduo, o absolutismo e a servidão: um libelo sobre a força da
servidão voluntária”

04

14/09
18:50 às

23:00
Unir

O Estado Absolutista,  a  sociedade de  Corte  e  a  crise  do  Antigo
Regime;

04

18/09
18:50 às

23:00
Unir I Avaliação (Prova Escrita) 04

21/09
18:50 às

23:00
Unir Reformas religiosas: protestantes e católicos; 04

25/09
18:50 às

23:00
Unir

Micro-história  e  circularidade  cultural:  alegorias  a  partir  de
Menocchio;

04



02/10
18:50 às

23:00
Unir As aporias do Renascimento; 04

05/10
18:50 às

23:00
Unir O Iluminismo num jogo de espelhos: alteridades; 04

09/10
18:50 às

23:00
Unir O Humanismo e a “filosofia moderna”; 04

16/10
18:50 às

23:00
Unir A invenção da “ciência Moderna”; 04

23/10
18:50 às

23:00
Unir Os primórdios da revolução industrial; 04

30/10
18:50 às

23:00
Unir

Revolução industrial, a formação do operariado e movimentos 
sociais 04

06/11
18:50 às

23:00
Unir

Estado Moderno, projetos de poder: a educação, o direito, a 
medicina – vigiar e punir;

04

13/11
18:50 às

23:00
Unir II Avaliação: Resenha Crítica 04

16/11
Até às
23:59

SIGAA Resultado Parcial

20/11
18:50 às

23:00
Unir Repositiva

22/11
Até às
23:59

SIGAA Resultado Final

CH - carga horária da aula; T – aula teórica; P – aula prática

(*) As datas podem ser modificadas, desde que a solicitação seja feita com antecedência e com a anuência do 
docente e de todos os discentes matriculados na disciplina.
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